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Consórcio RDG Sinop vence leilão de 
concessão de rodovias em Mato Grosso
CONSÓRCIO será responsável por mais de 364 quilômetros por 30 anos

634,35 KM

ASSESSORIA DE 
IMPRENSA B3

Foi realizado nesta quin-
ta-feira, 30, na B3, o leilão 
do Governo do Estado do 
Mato Grosso, por meio 
da Secretaria Estadual de 
Infraestrutura e Logística 
(Sinfra-MT), para conces-
são do Lote 6 de rodovias 
estaduais.

O Consórcio RDG Si-
nop, composto por Terra-
com Concessões e Partici-
pações Ltda.; Construtora 
Kamilos Ltda.; Estrutural 
Concessões de Rodovias 
Ltda.; Ellenco Participa-
ções Ltda.; e Vale do Rio 
Novo Engenharia e Cons-
truções Ltda venceu o lei-
lão ao apresentar 13,81% 
de desconto sobre a tarifa 
básica de pedágio. O in-
vestimento previsto é de 
mais de R$ 5,2 bilhões.

O trecho concedido 
contempla trechos das ro-

dovias MT-020, MT-140, 
MT-225, MT-244 e MT-
251, com extensão total de 
634,35 km. A concessão 
inclui operação, conser-
vação, manutenção e rea-
lização dos investimentos 
necessários à exploração 
do sistema rodoviário no 
período de 30 anos.

“A MT-140 está localiza-
da na área de maior pro-
dução de grãos de Mato 

Grosso, é uma região que 
não vai parar de cres-
cer e se desenvolver. Va-
mos fazer dessa região a 
maior produtora de grãos 
do mundo, sem precisar 
derrubar nenhuma árvo-
re, apenas incorporando 
áreas de pastagens e que 
estavam ociosas”, disse o 
secretário de Estado de In-
fraestrutura e Logística de 
Mato Grosso, Marcelo de 
Oliveira e Silva.

“Agradecemos a con-
fiança do Governo do Es-
tado do Mato Grosso, por 
meio da Secretaria Esta-
dual de Infraestrutura e 
Logística, que reconhece 
a credibilidade e a capaci-
dade da B3 para auxiliá-lo 
em mais um processo de 
concessão de serviço para 
a iniciativa privada”, disse 
Rogerio Santana, diretor 
de Relacionamento com 
Clientes e Governança em 
Licitações da B3.

A MT-140 
ESTÁ 
LOCALIZADA NA 
ÁREA DE MAIOR 
PRODUÇÃO 
DE GRÃOS DE 
MATO GROSSO
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SECRETÁRIO BATE O MARTELO PARA CELEBRAR O RESULTADO DO LEILÃO

EVENTO EM TANGARÁ ORIENTA 
PRODUTORES SOBRE CONTROLE 
E PREVENÇÃO DA CIGARRINHA 
DAS PASTAGENS

DIFERENTES ESTRATÉGIAS

O manejo da cigar-
rinha das pasta-
gens é uma pre-

ocupação real e constante 
para os pecuaristas, pois a 
praga pode causar prejuí-
zos econômicos significa-
tivos, com perdas na pro-
dutividade de carne e leite. 
O sucesso do controle de-
pende de uma abordagem 
integrada, combinando di-
ferentes estratégias.

Com a finalidade de 
ajudar o pecuarista a lidar 
melhor com esse cenário, 
a Agro Maia Agropastoril 
realiza na segunda-feira, 
3 de novembro, às 19h30, 
no Centro Cultural de Tan-
gará da Serra, a palestra 
técnica sobre manejo das 
cigarrinhas das pastagens 

‘O negócio é a preven-
ção’. A palestra, que será 
totalmente gratuita, foi 
pensada diante das várias 
dificuldades enfrentadas 
pelos pecuaristas da re-
gião. “Esse já é um apelo 
feito pelo produtor rural, 

pelo pecuarista, há muito 
tempo. Por isso, tivemos 
a iniciativa de trazer um 
pesquisador da Fundação 
MT, Thiago Trento, que 
trabalha especificamente 
com pecuária, para falar 
um pouco sobre as carac-
terísticas das cigarrinhas, 
o controle biológico, o 
controle químico, o ma-
nejo, para orientar os cria-
dores e os produtores ru-
rais”, relata o engenheiro 
agrônomo Neto Maia.

A preocupação dos or-
ganizadores é porque to-
dos os anos a cigarrinha 
começa a criar prejuízos 
econômicos nas pastagens 
a partir da época das chu-
vas. “Elas fazem a repul-
são no final das chuvas 
e no começo das chuvas 
os ovos eclodem e come-
çam a aparecer as ninfas, 

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

SERÁ ÀS 19H30, NO CENTRO CULTURAL
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que posteriormente viram 
adultas e começam a tra-
zer prejuízo financeiro 
ao produtor rural, dani-
ficando as pastagens e 
muitas vezes até matan-
do as pastagens por uma 
incidência muito alta da 
praga, sem controle es-
pecífico”, pontua.

“Convidamos toda a 
população tangaraense, 
produtor rural, seja de 
agricultura, seja de cana, 

seja de pastagem para 
participarem desse even-
to que estamos fazen-
do com muito carinho, 
como forma de orienta-
ção e trazendo manejos 
específicos para essa pra-
ga e algumas orientações 
técnicas para que a gente 
consiga ter uma eficiên-
cia no controle e minimi-
zando os custos de apli-
cação e combate a essas 
pragas”.

TRAZEM 
PREJUÍZO 
FINANCEIRO 
AO 
PRODUTOR 
RURAL, 
DANIFICANDO 
AS PASTAGENS


